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CONTRA O EMPOBRECIMENTO

É URGENTE

90€ PARA
TODOS JÁ

REVOGAR
O SIADAP

CORRIGIR
A TRU

REFORÇAR
SERVIÇOS PÚBLICOS

VALORIZAR
AS CARREIRAS

POR UM PAÍS MAIS JUSTO E PELA VALORIZAÇÃO 
DOS TRABALHADORES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

NÃO PODEM SER SEMPRE OS MESMOS A FAZER SACRIFÍCIOS!

TUDO AUMENTA,
MENOS OS SALÁRIOS!?

14H30

PARTICIPA E MOBILIZA! UNIDOS SOMOS MAIS FORTES!

LISBOA
MARQUÊS DE POMBAL >

ASSEMBLEIA REPÚBLICA

INSCRIÇÕES NA SEDE E NAS 
DELEGAÇÕES ATÉ 18/MAIO 
PARTIDA 20/MAIO ÀS 8H 
DA SEDE DO SINDICATO



AUMENTO SALARIAL DE 90 EUROS 
PARA TODOS OS TRABALHADORES JÁ!

MANIF
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TRABALHADORES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM LUTA

CONTRA O EMPOBRECIMENTO

Após mais de uma década de estagnação 
salarial e num quadro que o Instituto Nacional 
de Estatística confirmou, para março, uma 
taxa de inflação homóloga de 5,3%, a Frente 
Comum exige um aumento para todos 
os trabalhadores no valor de 90€ JÁ!
O caminho do empobrecimento dos trabalhadores, 
em que o governo quer insistir significa, para 
os trabalhadores da Administração Pública, 
15,4% de perda do poder de compra, desde 
2009! Em algumas categorias e setores, 
as perdas são ainda mais expressivas.
Há dinheiro e demais condições para fazer 
uma política diferente: não falte a coragem 
ao governo para optar pela valorização 
dos salários de quem trabalha!

REVOGAÇÃO DO SIADAP 
E VALORIZAÇÃO DAS CARREIRAS 
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
O SIADAP é um sistema injusto e desadequado 
de avaliação dos trabalhadores, que em nada 
promove o seu bom desempenho e a qualidade 
dos serviços públicos.
Aplicando um sistema de quotas, que impede 
objetivamente a progressão na carreira 
da esmagadora maioria dos trabalhadores, 
é um sistema de avaliação que não serve.
A Frente Comum exige a revogação imediata 
do SIADAP e sua substituição por um 
sistema de avaliação sem quotas, formativo, 
transparente, equitativo e justo, que 
valorize, realmente, os trabalhadores, 
potenciando o desenvolvimento e progressão 
profissionais e a recuperação, valorização 
e dignificação das carreiras profissionais.

REFORÇO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS

Anos de política de direita impuseram 
o desinvestimento nos meios técnicos 
e humanos dos serviços públicos, 
na precarização dos vínculos, no encerramento 
de serviços, com óbvio prejuízo para 
os trabalhadores e as populações.
A Frente Comum exige o fim da precariedade 
e a contratação imediata e com direitos, 
retomando o vínculo de nomeação, 
de trabalhadores em todos os setores 
da Administração Pública.
O financiamento adequado dos Serviços 
Públicos e o reforço das Funções Sociais 
do Estado são fundamentais. O caminho 
de promiscuidade entre o sector público 
e privado tem que ser invertido em todos 
os sectores da Administração Pública, o que 
só é possível com uma alteração de políticas.

CORRECÇÃO DA TABELA 
REMUNERATÓRIA ÚNICA – UMA URGÊNCIA!
A eliminação de posições remuneratórias 
e a compressão dos escalões têm vindo a criar 
situações insustentáveis para os trabalhadores. 
Muitos milhares passam toda a sua carreira
sem receber mais do que o salário mínimo
nacional e outros, com décadas de experiência
ganham o mesmo que quem agora entrou. 
A Frente Comum exige a correção da Tabela 
Remuneratória Única, respeitando a lei, isto 
é, valorizando os salários e garantindo 
a proporcionalidade entre os escalões 
remuneratórios.

DIA 20 DE MAIO
É DIA DE LUTA!

OS TRABALHADORES
ESTÃO NA RUA!

O governo não pode continuar a propagandear uma suposta 
modernização da Administração Pública, deixando de fora o seu ativo 
mais valioso, os trabalhadores. A proposta de OE 2022 do governo 
PS, recusa a valorização dos trabalhadores e dos Serviços Públicos. 
Haja vontade política e altere-se! 
Do Marquês de Pombal até à Assembleia da República, vamos 
mostrar ao governo que não contará com o nosso silêncio para validar 
as suas políticas!

RECUSAMOS EMPOBRECER A TRABALHAR! EXIGIMOS SOLUÇÕES!
Informa-te junto do teu Sindicato sobre os meios de deslocação.


